
I CASAL
1 E fazer crônica não dá tra b a ­
lho! Eu poderia estar ouvindo 
m úsica, lendo um  bom livro, b a ­
tendo um papo coai algum  amigo 
e estou aqui há três, quatro  ho­
ras, lendo jo rn a l, pensando um as 
coisas vagas, procurando um as­
sunto qu a lq u er p ara  escrever.

Não acho. Vou à varanda , o 
m a r está feio e tr is te , um  vento 
suleste estragou a p ra ia  do sá ­
bado . Há dois pardais feios no 
telhado; jogo-lhes miolo de pão; 
êles se assustam , voam  até  um  te ­
lhado vizinho; depois, como fico 
im óvel, êles vo ltam . Preciso 
m an d ar b u sca r m eu  galo de cam ­
p in a . Ê le m e foi dado de p resen­
te, m as e ra  tão selvagem , tão es­
pan tado  e tão tr is t(e que não quis 
ficar com êle. Pedi a um  casal 
amigo, feliz casaL qúe tem  m aria ­
n in h a  e roux ino l de A m azonas 
passeando pela sala, para  agaza- 
lh a r  m eu galo de  cam pina, en- 

I s in a r o bichinho a can ta r e a ser 
Im anso. J á  te rá  aprendido?

José  O lympio m e prom eteu um  
bicudo; m inha experiência  diz, 
en tre tan to , que bicudo bom  nin-

?;uém dá, nem  vende . Bicudo 
em  de ser um a criação d a g e n  

te ; é conversando e um  pouco 
brigando com a gen te  que ele se 
afeiçoa, se form a, se engrena  em 
suas v irtudes e em nosso carinho .

M as como fa la r  ao le ito r de 
passarinhos que não tenho? Na 
verdade m eu pensam ento  divaga 
en tre  a econom ia e a política, 
penso tam bém  em certo amigo, 
m as há  um a cena de ontem  à noi 
te  que m e com oveu. Foi num a 
esquina da rua quase deserta ; 
chovia. E u v inha p a ra  casa 
ápressado por causa da chuva 

'a u a n d o  vi um  casal de nam ora­
dos. Não estava sob nenhum  tô l- 
do ou m arquise, m as sim plesm en­

t e  na ch u v a . E la  fa lava, êle pas- 
, sava a m ão pelo seu rosto e pe­
los seus cabelos.

O vento  era  frio , a chuva não 
e ra  m uito  grossa m as era de mo 
lh ar mesmo — e êles estavam  
ali, um pouco afastados da luz 
do poste, jun to  à g rade de um  
ja rd im , tão quietos, tão entretidos 
e perdidos em seu sonho como se 
os abençoasse um  sol dourado ou 
um a lua côr de p r a ta .

Q uando cheguei perto , desviei 
os olhos, para  não os incom odar. 
E ntrei no café da esquina, com ­
prei cigarros e, como sen tia  os 
pés úmidos, pedi um a bagacei 
ra  e fiquei a sd rvê-la  aos goles 
no balcão, conversando com o ve 
lho garçon . R ubens jogará  cpn- 
tra  o Bangu? De q u a lq u e r m an ei­
ra o segundo tu rno  é nosso. E 
não tem  perigo, o F lam engo será 
b i-cam peao . E ' verdade que R u­
bens faz fa lta  no tim e, o preti- 
nho é de ouro . O senhor sabe de 
um jogador do F lum inense que 
eu gosto de ver? E ’ R obson . 
A final o que é que houve com 
Didi?

A conversa foi indo. tom ei o u ­
tra  bagaceira, despedí-m e, a tr a ­
vessei a rua para  v ir para c a sa . 
Como vinha um carro , olhei para 
a esquerda . Lá estava, no mesmo 
lugar, o casal de  nam orados: êle 
de  roupa de linho, ela de saia e 
b lu sa . C ontinuavam  os dois sob 
a chuva —  ela falando  baixo, êle 
passando a m ão pelo seu  rosto, 
pelos seus cabelos. C ontinuavam  
no m esmo enleio, ind iferen tes ao 
vento e à  chuva —  hum ildes, f e ­
lizes e, sem  o saber, e ternos.

R . B .
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